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K O S S I  N T Q U A I O ! . . .

A  G R A N D E  F E ST A  D O  REI G U N G U N H A N A

"a  quarenta anos passaram sem  que p elos sertões  

da M ussapa e  G aza voltasse a ressoar, ao lon go  

dos esbraseados dias e  das cálidas noites de  

Janeiro e  Fevereiro —  frem ente e  grave, bárbaro e  

m ajestoso, o  cântico h ie r á t ic o . . .  K ossi n qu aio í 
O  branco veio, destroçou o s  bravos e  altivos 

guerreiros das impis, prendeu e  atirou para o  

exílio o neto do M a n icu sse . . .  M as d e -lé s -a - lé s  

das terras que o s  m angúni trilharam na invasão, assolaram  e  subm ete

ram, raziaram, a  lenda a um tem po heróica e  tenebrosa de M udungaz, 

o  G ungunhana, perdura ainda, viva e  pa lp itan te . . .

É  com  vingativa satisfação que o s  chopes de Q u issico  e  B anguza  

cantam  hoje ainda a  cantiga em  que am esquinham  o G ungunhana ven 

cido p elos massòxuá (soldados) brancos: o  G ungunhana carne (isto é , 

caça abatida) dos so ld ad os! M as inconscien fem eníe prestam à m em ória  

do déspota do m anjacaze da M anguanhana a hom enagem  do seu  pavor, 

quando, ao avistarem  no horizonte as nuvens de gafanhotos —  bastas



e  im placáveis com o ouírora s e  derramavam pelas lânguas e  m achongos  

férteis as em plum adas impis dos m angúni e  m àbuingela —  cantam  que 

ê le s  vêm  de M anjacaze, são o s com panheiros e  filhos do G odide que  

chegam , assim  disfarçados, para represália de antigas hostilidades e  

in su b m issõ es. . .

U m a com posição recente do poeta Jossia Lhanga, descen d en te  da 

casa real dos bàlengue, remem ora que «as ferras eram dos bàlengue e  

que o s m angúni queriam apossar-se delas» . . .

D e-cerfo , o s descen dentes dos guerreiros de M agul e  C oolela  já 

não sentem, perm anecem  indiferentes quando o s cocuanas desenrolam , 

num a gravidade que ressoa profundam ente nas arcas dos peitos, o  coral 

im pressionante: « G i i i . . .  H ô !  H ô ! » . . .  Ê sses, são o s que não viram o s  

tem pos ép icos de vitórias e  d o m í n i o ! . . .  M as o s velhos, o s  que tanta 

vez, no curral realengo, s e  possuíram da exaltação do nquaio, o s  que  

alinharam  nos mukhumbi às ordens dos grandes chefes de guerra —  o  

M aguiguana, o  Tobe, o G o d i d e . . .  —  n esses , logo  os prim eiros com 

passos, m esureiros e  subservientes, do cântico fam oso, desenterram  do 

passado a alm a antiga . . .

V im o-los, velh os e  trôpegos —  m uitos d êles com quási um sécu lo  

—  carapinhas cham uscadas da consum ição dos anos, p ele  sêca  e  encar

quilhada, o lhos m ortiços, alquebrados da fadiga da jornada (vindos de  

lon ge  n essa  m esm a m anhã), abatidos e  enrodilhados —  v im o-los ressur

girem  da sua própria ruína, aprum arem -se, a cen d erem -se-lh es n os o lhos  

fuzilantes lam pejos, ganhar-lhes o rosto um m isto de êxtase  e  feroci

dade —  e  saltarem , irresistivelm ente, curvando-se, brandindo a  zagaia, 

soltando com  sonoridade e  firmeza o  seu  « G i i i . . .  H ô !  H ô ! » — vaga  

sonora do coral, tem erosa e  ribombanfe, que rola sôbre o  marulho  

agudo das vozes das m u l h e r e s . . .
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Mudungaz, o Gungunhana
(Reprodução dum óleo de Cunha e Andrade)



E sfes, são  o s  últim os redutos das grandes tradições do sertão, o s  

despojos da epopeia  váíua, derradeiras exp ressões perfeitas da alm a  

africana, bárbara, tôsca, com  ríctus de crueldade, crispações ferozes, e s 

tranha, profunda e  ardente —  gran d iosa!

Im possível, a o  ouvi-los, não se  estrem ecer —  de surprêsa, de em o

ção, dum alvoroço de pavor . . .

N ã o  será já hoje possível reconstituir, porm enorizadam enfe, a  

grande festa  do rei —  K ossi nquaio. A s inform ações que obtivem os não  

nos con sen tem  m ais que tentar o  esb oço  largo que aqui traçamos. N ão  

n os deixaram  dela  descrição os poucos europeus que a teriam presenciado. 

E a  quarenta an os de vista a reconstituição sôbre a  tradição oral não  

pode deixar de ser grosseira. N ó s  próprios estam os convictos de que 

um a m ais dem orada e  profunda investigação permitirá retocar, num ou  

noutro traço, o  esqu isso  que apresentam os.

Procurám os averiguar se  esta  festa tem  tradições entre o s zu los e  

foi trazida p elos invasores de M anicusse, ou s e  foi criada já após o 

se u  estabelecim ento  nas terras dos tongas. Julgam os, contudo, m ais pro

vável a  segunda conjectura, e, m esm o, que a  festa não data sen ão  do  

reinado do M udungaz. Ela seria —  v eja -se  a  ê s fe  respeito a  obra de  

Junod —  a adaptação m angúni da festa tonga do luma bukanye. E a
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Tipos nngonis, descendentes dos primeiros invasores mangúnis

diferença da essência  e  do ritual duma e  outra disfintam ente marcam  

o contraste entre o génio  íonga e  o  gén io  zulo, m angúni.

O  luma era a  festa das primícias, a purificação dos prim eiros 

frutos, lim pando-os do tabu. S egu n d o  Junod, luma sign ifica m order; 

«o seu  sentido ritual é  o  de rem over o carácter injurioso de um dado  

alim ento, por uma certa cerim ónia». Em tem pos rem otos, o  luma ap li-  

cava-se  não só  a  todos o s frutos, m as a todos os a lim entos. D epois, 

restringiu-se apenas a alguns, nem  sem pre o s m esm os em  cada tríbu. 

O s  próprios zu los e  suázis o  observavam , pelo  m en os an tes da hoje  

ainda m al explicada convulsão que faria surgir, no espaço  apenas dum a
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geração, de agricultores vivendo em  com unidade patriarcal, guerreiros 

indóm itos organizados num  m odêlo  de nação armada.

O  m ais importante luma, entre o s  fongas, era o  do fruto dos 

ocanheiros —  bukanye. Era geral a  todas as famílias, e  Junod rubrica-o 

de «grande festa  nacional» .

É em  Janeiro que o s ocanheiros frutificam. Um  aroma penetrante  

esp a lh a-se  por todo o  m a t o . . .  O  fruto, amadurado, cai ao  s o l o . . .  Então 

os hom ens procuravam o chefe e  d iz ia m -lh e: —  C h egou  o tem po do 

luma.
O ra, a  e sta  festa tipicam ente agrícola —  que Junod descreve lar- 

gam enfe — sobrepuseram  o s dom inadores a festa do riquaio, expressão  

pura de gén io  im perialista e  bélico, exaltação do rei e  do seu  poderio, 

exaltação da guerra. Com o em  tantos outros aspectos, tam bém  aqui 

e le s  forçavam o quadro natural da alm a fonga. E tão frisante a pro

cura da absorpção dos vencidos, que foi da própria quadra do grande 

luma —  m ead os de Janeiro a  m eados de Fevereiro — que fizeram o mês 
do r e i— nhanga~ya~kossi.

Q u e  a festa  date apenas do reinado do G ungunhana, tam bém  se  

nos afigura m uito provável. Embora alguns dos cânticos privativos da 

festa  sejam  m uito antigos, o  cântico principal invoca directa e  parti- 

cularm enfe o  G ungunhana. N o  tem po do M uzila a  cerim ónia do luma 
rea lizava-se  ainda, e  os próprios dom inadores tomavam  parte nela.
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Parece que nas vésperas da festa, o G ungunhana enviava em is

sários proclamando o dia do início do nhanga~ya~kossi.
A s povoações vizinhas vinham  reünir-se no m anjacaze. A o ch e

garem, as famílias entoavam  o cântico —  as m ulheres à frente, os  

hom ens atrás.

Eram a s boas v i n d a s . . .

Q uando o  régulo aparecia, com  os seu s grandes e  as suas m u

lheres, saüdavam -no com  o «Bayetel»  vibrante. E a festa com eçava  

então, com a  execu ção  dos se is  cânticos rituais.

A s m ulheres formavam em  linha; à sua retaguarda, também  em  

linha, o s hom ens. E las com eçavam :

Gungunhana, kad i vemo, Gungunhâ. . .

E ê le s , brandindo a zagaia e  o escudo, ora erguendo o busto, 

ora curvando-o, batendo íorfem enfe o pé no chão, ritm icamente, entoa

vam o coral:

G in . . .  Hô i  Hô ! . . .

Ê ste  era o cântico principal, o  cântico grande. Tinha um carácter 

sagrado. S ó  durante o m ês da festa podia ser cantado. Passada essa  

época , era form alm ente proibido. O  imprudente que o u sasse  entoá-lo  

sofria a  morte.

É uma suposição m uito espalhada, a de que o  nquaio  —  ou, no  

dizer vulgar, inquaio —  era um cântico de guerra.

N ão  é  verdade. Era o cântico de louvor do rei —  da sua força, 

do seu  poderio, do seu  dom ínio.



A êste  hino, segu iam -se cinco cânticos: .

—  O  Gungunhcma é como as asas dum pássaro —  isto  é , voa,

chega a toda a parte. —

—  O s guerreiros acabaram a guerra—  isto é , venceram , destruí

ram o inim igo.

—  S e quiserem fugir (dizem  os guerreiros) fujam. N ós não, nós 
não fugim os. . .

—  N ós somos guerreiros, ninguém pode vencer-nos! N ão podem  
vencer-nos, mesmo que tenham muita fôrça ! . . .

O  sentido do quinto cântico p erdeu-se; parece que era antigo, vi

nha já do tem po do Chaca.

O  acom panham ento é  sem pre o m esm o nos se is  cânticos, entoado  

p elos hom ens, cantando as m ulheres a  m elodia.

Term inados os cânticos, um guerreiro saía das fileiras e  com eçava, 

ao  longo delas, declam ando, ilustrando a sua narrativa dum a m ím ica  

poderosam ente sugestiva: gestos de ataque e  defesa, fintas, o  agachar 

caviloso da em boscada, a parada do escudo aos go lpes do adversário —  

depois, fulgurante, o gesto  de ferir, o  azagaiar furioso, refalhante, 

do inim igo ca íd o . . .  A  multidão escu íava-o  em  silêncio. E ê le  regres

sava ao seu  lugar, orgulhoso, cabeça alfa. E vinha outro, depois  

o u t r o . . .

Era o chinguio. O s  guerreiros contavam  o s seu s  feitos de guerra 

—  ardis, m orte de inim igos, roubos de m ulheres e  de gado, saque de  

p o v o a ç õ e s . . .  O s  grandes cam peões, aq u eles cujas proezas eram tantas 

que já «não podiam ser contadas», lim itavam -se, m udos, à  m ím ica a lu 

cinada. E para ê sse s  levanfavam -se da multidão murmúrios admirativos, 

exclam ações de aplauso, incitam entos . . .

A ssim  os guerreiros se  exaltavam , preparando-se para a s  grandes
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Belo tipo de velho landim
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m ã m m m m m imaaiMíia

razias que iam com eçar na lua seguinte. D epois, os cânticos voltavam  

a repetir-se.

Tal era a  festa do ríquaio, que se  prolongava pelo  espaço de vinte 

e  cinco a  trinta dias. A  bebida corria em  perdulário caudal e  n os cor- 

íe lh o s  abatiam -se rezes para o  grande festim  da carne.

É indiscutivelm ente verídico que tinham lugar sacrifícios hum anos. 

P ô sto  que com  divergências quanto ao  ritual observado, todos o s n o sso s  

inform adores afirmaram o facto.

S egu n d o  uns, o s  sacrifícios faziam -se apenas na noite final. M as  

é  possível que se  executassem  m ais v ezes  no decurso da festa.

A s  vítim as eram um rapaz e  uma rapariga. H á  quem  afirme que  

o sacrifício era realizado por m utilações, arranque de certos órgãos,

tanto no rapaz com o na rapariga. 

O utros negam , dizendo que o s  sa 

crificados eram m ortos na corte, do  

m esm o m odo que o bezerro e  a  vi

tela que também serviam  ao  sacri

fício.

F ô sse  com o fôsse, o  acfo tinha 

sem pre lugar de noite, a  ocultas. O s  

quatro corpos eram cortados em  pe

daços, que se  misturavam, de m odo  

que ninguém  poderia saber s e  a  

posta que lhe coubera era de carne 

hum ana, ou não.

D e  m anhãzinha fazia -se  a  dis

tribuição, de que participavam apenas  

o s rapazes novos, de 15, 16  anos,Velho régulo dansando
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que chegavam  à  idade de servir no exército. O s  bocados de carne eram  

espetados num  pau e  o  «iniciado» —  pois frafa-se dum rifo de inicia

ç ã o —  co lh ia -os com  a  boca, sem  poder tocar-lhe com  as m ãos. O utros 

dizem , no entanto, que a s postas eram espetadas em  zagaias e  atiradas 

por estas para o  grupo dos iniciados.

C om preende-se já que ê s íe  rifo s e  funda na crença de que o  

guerreiro s e  fortalece, se  possui dum valor e  duma coragem  invencíveis, 

desde que ten ha  com ido carne hum ana. U m  rifo sem elhante, sem , 

porém, os sacrifícios, era o do «remédio do ód io», ministrado a o s guer

reiros do M apufo que partiam em  campanha.

M usicalm enfe, o fam oso cântico resu m e-se  quási em  três notas, 

duas das quais se  repetem  consfaníem enfe. A presentam os duas versões, 

que diferem  ligeiram enfe, uma recolhida em  M agude, outra em  M anja- 

caze, sendo a  esta  que especialm ente nos reportamos, pois a  crem os 

m erecedora de m ais crédito.

M elodia m onótona, tem  com o única variante uma frase no final, 

que tam bém  sofre uma pequena alteração de ritmo. A  nota m ais grave 

d essa  frase d esce  à  sensível com  2  tem pos e  m eio  de duração, para 

im ediafam enfe a s segundas vozes atacarem de novo, sucessivam ente, 

a s três notas do acorde de que, afinal, se  com põe a  canção —  ou seja, 

do acorde perfeito sobre a  fónica.

A pesar desta pobreza, o efeito  do coral é  verdadeiram enfe im pres-
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sion an fe . A  parte das l . as vozes, m ulheres, tem  algum a coisa de subser

viência, de servilism o, de bajulada lisonja. C anfavam -na baloiçando o  

busto em  pequenas vénias, o s  braços soergu idos e  com o que m arcando

N ’Q U A IO
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N ’Q U A IO

(M agude)

o com passo. M as o côro dá ao cântico nobreza, m ajestosa grandiosi

dade, sibilando na pronúncia do «Giii» para rolar depois, sonoram enfe, 

no « H ô !  H ô  t» . . .
É curioso que o  sentido das palavras é  já obscuro, de difícil inter

pretação. Com  todas as reservas, o sentido é  ê sfe : o  G ungunhana  

dom ina toda a  g en te; o avô, M anicusse, veio dos lados da Suazilândia, 

terra de gen te  m uito fo r t e . . .  P arece haver uma insinuação capciosa:



-' - . W B Ê Ê È m m m m í  . i

não gostavam  dêle, do M anicusse, quando chegou  e  íom ou confa das 

terras . . .  M as agora gostam , dêle G ungunhana . . .

A  canção termina por uma aclam ação, K ossi ríq u a io !— que na 

versão d e  M agude aparece a s s im : ■ Wena quaiaio !

Maria Henriqueta Calçada Bastos 

e

C. Montez
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